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1 INTRODUÇÃO  

  

Com o passar do tempo, a educação infantil esteve sempre ligada ao conceito de infância 

que o homem construiu ao longo da história, perpassando pela ideia de “adulto em miniatura” 

até o atual conceito de criança vista como “sujeito com características peculiares e em processo 

de desenvolvimento”. Assim, a importância atribuída pela sociedade às experiências do 

indivíduo na primeira infância tem crescido. (Oliveira; Miguel, 2012, p. 2) 

Nos últimos anos, a educação infantil tem sido objeto de intensa pesquisa e debate, à 

medida que educadores e pais buscam abordagens que promovam um desenvolvimento 

abrangente e saudável das crianças. Entre as várias metodologias educacionais, a abordagem 

Montessoriana tem se destacado como uma metodologia inovadora e altamente influente. 

Em seu livro “A criança”, Montessori fala sobre o despertar da ciência para infância, 

devido à melhora na investigação do cérebro humano, a infância ganha um papel de destaque, 

pois são nos primeiros anos de vida que acontecem as maravilhas no cérebro humano. “Hoje 

em dia, é impossível aprofundar-se em qualquer ramo da medicina, da filosofia e mesmo da 

sociologia, sem se ter em mente as contribuições que lhes possam advir do conhecimento da 

vida infantil”. (Montessori, 1960, p. 15) 

Com os avanços da psicanálise e os estudos de Freud, (Montessori, 1960, p. 16) afirma 

que: 

Ninguém, porém, foi capaz de prever que a criança guardasse em si própria um segredo 

vital que poderia desvendar os mistérios da alma humana, que trouxesse dentro de si 

uma incógnita indispensável para oferecer ao adulto a possibilidade de solucionar seus 

próprios problemas individuais e sociais. Este ponto de vista poderá transformar-se no 
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alicerce de uma nova ciência que se dedique a pesquisar a infância, cuja influência 

poderá fazer-se sentir em toda a vida social do homem. 

 

Montessori apresentou inovação, uma forma ímpar de fazer ciência, observando o 

movimento da criança na interação com o seu objeto de conhecimento, a fim de captar também 

as regularidades no desenvolvimento infantil, de forma que “os princípios do Método 

Montessori se fundam diretamente nas leis da vida” (Standing, 1974, p.7), ela fez uso do método 

de cunho etnográfico. 

A seleção deste tema para a pesquisa é profundamente influenciada por experiências 

pessoais, conectadas ao meu percurso acadêmico no curso de Pedagogia na FCT-Unesp de 

Presidente Prudente, onde conheci a obra da autora e houve uma profunda identificação com a 

abordagem Montessoriana e a primeira infância, a participação no Grupo de Estudos e 

Pesquisas sobre a Primeira Infância – GEPPI, bem como durante a minha especialização em 

educação especial onde em Montessori foi encontrado o suporte, para realização de atividades 

e confecção de recurso didáticos. Uma das características marcantes da Filosofia Montessoriana 

é sua abordagem que instiga o educador a enxergar a criança com genuíno respeito e fé em 

suas capacidades intrínsecas.  

O propósito central de Maria Montessori estava enraizado na libertação da criança. Sua 

aspiração não se limitava a criar uma abordagem pedagógica única; ao contrário, sua paixão 

residia em compreender e auxiliar profundamente a criança. Ela enfatizava: "Não é verdade que 

eu tenha inventado o Método Montessori. Eu simplesmente estudei a criança, assimilei tudo o 

que ela me ensinou e canalizei esse conhecimento. Isso é o que é conhecido como o Método 

Montessori." (Montessori, s.d., p.16). Ela buscava capturar a essência da criança, incorporando 

suas descobertas em um método que transcenderia seu próprio nome, refletindo a maravilha e 

a singularidade do desenvolvimento infantil. 

A perspectiva de Montessori sustentava que a criança é um ser humano desde o 

momento de seu nascimento (Montessori, 2004), conferindo-lhe a mesma dignidade que é 

inerente a qualquer indivíduo, independentemente da idade. Como um ser humano, a criança 

traz consigo a capacidade intrínseca de se autodesenvolver, guiada por um plano interior que a 

orienta nesse processo. Isso implica que ela não está inteiramente dependente do adulto para 

seu progresso, mas sim tem dentro de si os recursos para trilhar seu próprio caminho de 

crescimento.  
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Essa nova visão sobre a criança despoja o adulto de um papel de superioridade e o 

posiciona em igualdade, formando um vínculo em que o adulto auxilia a criança em sua jornada 

de desenvolvimento e formação. Enquanto o adulto desempenha um papel de orientação, a 

criança, com sua ação ativa, pode explorar livremente e moldar seu próprio crescimento. O 

adulto consciente reconhece a presença de uma energia interna na criança, impulsionando-a 

crescer e evoluir continuamente. 

Montessori, observava que a sociedade é marcada por um rápido progresso em termos 

de tecnologia, infraestrutura e bem-estar material. Em contrapartida, o progresso em termos de 

desenvolvimento humano, entendido como crescimento moral, ético, emocional e social, tem 

sido limitado. A educação deveria focar no desenvolvimento integral e individualizado do ser 

humano, promovendo a autonomia, a liberdade e a dignidade, de modo a equilibrar os avanços 

materiais com o progresso moral e ético da humanidade.  

A distinção entre individualidade e personalidade é crucial para uma abordagem 

educativa eficaz. Enquanto a individualidade refere-se às características únicas e inatas de cada 

indivíduo, a personalidade é o resultado de um desenvolvimento contínuo que integra essas 

características com as experiências e interações sociais. O processo educativo necessita, 

portanto, respeitar e promover a individualidade ao mesmo tempo que apoia o desenvolvimento 

integral da personalidade.  

Ao observar as crianças, pode-se entender as bases do desenvolvimento completo da 

personalidade humana. A criança, em suas ações e crescimento, revela os princípios 

fundamentais de como se forma a personalidade do ser humano. Ela refere-se à criança como 

um "indivíduo superior" por causa do seu potencial vasto e ilimitado, cada criança tem dentro 

de si um potencial enorme e único que pode se desenvolver continuamente ao longo da vida. 

Para o pleno desenvolvimento humano, a liberdade individual é fundamental, sem 

liberdade o verdadeiro crescimento pessoal é impossível. A capacidade de agir 

independentemente e a conscientização da própria autonomia são os primeiros passos para 

alcançar o pleno desenvolvimento. Assim, a liberdade não é apenas um direito, mas uma 

necessidade essencial para o desenvolvimento humano. 

Montessori (2014, p. 129) afirma que “A liberdade é o fundamento obrigatório da vida 

em sociedade e a personalidade individual não poderia se desenvolver sem a liberdade 
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individual.” Além disso, “O homem procura a liberdade para construir uma sociedade 

supernatural. Ele não procura a liberdade para agir a seu bel-prazer, mas para viver”. 

Maria Montessori afirma que a liberdade é a base da sociedade, pois a liberdade é 

essencial tanto para o desenvolvimento pessoal quanto para a evolução do gênero humano. 

Portanto, é indispensável a liberdade e a autonomia do indivíduo, é preciso oferecer os meios 

necessários para o desenvolvimento de personalidades livres. Toca-se aí na questão do 

ambiente das crianças. Ele deve permitir não apenas a liberdade do indivíduo, mas também a 

formação de uma sociedade.  

A origem da problematização neste estudo surge a partir de estudos sobre a primeira 

infância e o Método Montessori, para a autora o desenvolvimento inicia partir do nascimento e 

o ocorre, com uma intensidade maior, durante os três primeiros anos de vida, e a liberdade é 

um dos fatores fundamentais para o pleno desenvolvimento. Com isso, surge a seguinte 

indagação: Como o conceito de liberdade, conforme desenvolvido por Maria Montessori, 

impacta a prática da educação infantil e o desenvolvimento humano na primeira infância.  

O objetivo deste estudo é compreender a concepção de liberdade na obra de Maria 

Montessori e qual o impacto para educação infantil. E como objetivos específicos: Apresentar a 

vida de Maria Montessori e como ela criou o método; caracterizar a concepção de liberdade na 

filosofia educacional de Maria Montessori; explorar as práticas pedagógicas de Maria 

Montessori relacionadas à liberdade; identificar os efeitos da abordagem de Maria Montessori 

em relação à liberdade na educação infantil. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para atingir tal objetivo, será realizada uma revisão sistemática da literatura, para 

identificar e analisar trabalhos científicos que abordam o conceito de liberdade segundo 

Montessori. A revisão se concentrará em estudos disponíveis em bases de dados qualificadas 

e toda a obra de Maria Montessori em língua portuguesa. Para Levy e Ellis (2006), revisão 

bibliográfica sistemática é o processo de coletar, conhecer, compreender, analisar, sintetizar, e 

avaliar um conjunto de artigos científicos com o propósito de criar um embasamento teórico-

científico (estado da arte) sobre um determinado tópico ou assunto pesquisado. 
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A busca bibliográfica será realizada nas seguintes bases de dados: Capes (Banco de 

Teses e Dissertações) está base contém trabalhos de programas de pós-graduação qualificados 

no Brasil, e Ibict - BDTC (Banco de Dados de Teses e Dissertações do Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia) que reúne teses e dissertações de diversas instituições 

de ensino e pesquisa do Brasil, serão selecionados estudos publicados nos últimos 10 anos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Montessori; Liberdade; Educação Infantil. 
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